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CONDIÇÕES AGROMETEOROLÓGICAS DE VERANÓPOLIS EM 

2025: PRECIPITAÇÃO PLUVIAL, TEMPERATURAS DO AR, 

HORAS DE FRIO, VELOCIDADE DO VENTO, RADIAÇÃO SOLAR 

E INSOLAÇÃO 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este documento tem como objetivo descrever as condições meteorológicas 

ocorridas em Veranópolis, com ênfase em precipitação pluvial, temperaturas do ar, 

horas de frio, vento e radiação solar registradas pela estação meteorológica do Centro 

Estadual de Diagnóstico e Pesquisa em Fruticultura (CEFRUTI), do Departamento de 

Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária (DDPA) da Secretaria da Agricultura, Pecuária, 

Produção Sustentável e Irrigação (SEAPI/RS), no ano de 2025.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

As condições meteorológicas descritas neste Comunicado foram compiladas a 

partir dos dados diários de precipitação pluvial (mm), temperaturas do ar (°C) (máxima, 

mínima e média), velocidade do vento (km h-1) e radiação solar global (MJ m-2 dia-1) 

registrados em 2025 pela estação meteorológica automática localizada no CEFRUTI 

em Veranópolis (28°53’17” S e 51°32’32” W, 707 m de altitude).  
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Os dados diários foram empregados na determinação de valores mensais, 

estacionais (verão: dezembro de 2024, janeiro e fevereiro; outono: março/abril/maio; 

inverno: junho/julho/agosto; primavera: setembro/outubro/novembro) e anuais. Os 

valores de 2025 foram comparados à média histórica – Normal Climatológica Padrão 

1991-2020 (NCP) de Veranópolis, disponível em Junges e Tonietto (2022). Nesse 

sentido, desvios positivos foram aqueles em que o ocorrido em 2025 foi superior à 

NCP (caso contrário, no caso de desvios negativos).  

Para caracterização das condições agrometeorológicas ocorridas em 2025 

foram definidos os seguintes valores: 

- Precipitação pluvial mensal, estacional e anual por soma das precipitações 

diárias; número de dias de chuva (sendo consideradas precipitações pluviais ≥1 mm) e 

maior volume de chuva ocorrido em um dia (em mm); 

- Temperaturas do ar: temperaturas médias mensais, estacionais e anual 

(média das temperaturas máxima, mínima e média); maiores (menores) temperaturas 

máximas (mínimas) absolutas registradas no ano; número de dias com temperaturas 

máximas absolutas acima de 30°C (no verão) ou acima de 20°C (no inverno); 

amplitudes térmicas (diferença entre temperaturas máxima e mínima diárias) médias 

mensais; horas de frio (HF) mensais e dos períodos maio a agosto (M-A) e maio a 

setembro (M-S), considerando as temperaturas base 7,2°C (HF ≤ 7,2°C) e 10°C (HF ≤ 

10°C) e comparação com as médias históricas de HF de Veranópolis disponíveis em 

Junges et al. (2024).  

- Vento: velocidades máximas do vento (rajadas) mensais (valor e dia de 

ocorrência) e classificação de acordo com Escala de Vento e Mar (CIRAM, 2026).  

- Radiação solar global: médias anual e mensal, comparadas com a média 

histórica 1976-2005 de Veranópolis (RIO GRANDE DO SUL, 2011). 

- Insolação (número de horas de sol): estimada a partir dos dados de radiação 

solar por meio da Equação de Angstron, com coeficientes ajustados para região da 

Serra do Nordeste, de acordo com Fontana e Oliveira (1996); totais anual e mensal e 

média diária. 

- Índice heliopluviométrico (IHP): quociente do total de insolação (horas) pelo 

total de precipitação pluvial (mm) no período de maturação da uva (Mota, 2003). Para 

caracterização do IHP na safra vitícola 2024-2025 foram considerados os dados de 

dezembro de 2024 a fevereiro de 2025.  
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3. RESULTADOS 

3.1 Precipitação Pluvial 

Principal fonte de aporte de água em sistemas produtivos não irrigados, a 

precipitação pluvial é uma das variáveis agrometeorológicas mais importantes para 

produção agropecuária. Embora não afete diretamente os processos metabólicos, a 

chuva atua indiretamente, definindo o crescimento e desenvolvimento das plantas e o 

armazenamento de água no solo (Sentelhas; Monteiro, 2009).  

A precipitação pluvial anual foi 2.320 mm, valor superior à Normal Climatológica 

Padrão (NCP) 1991-2020 (1.846 mm) (Junges; Tonietto, 2022), representando um 

desvio positivo superior a 450 mm (Tabela 1). Considerando as informações do banco 

de dados meteorológicos do CEFRUTI (desde 1956), 2025 situou-se como o 8° ano 

mais chuvoso - os valores máximos ocorreram em 2023 (2.876 mm) e em 2024, 

quando o total anual atingiu 3.027 mm, dos quais 1.276 mm (42,2%) corresponderam 

à soma das chuvas de abril e maio, na catástrofe climática que atingiu o Estado.  

A precipitação pluvial estacional variou entre 491 mm (outono) e 649 mm 

(inverno), sendo que todas as estações apresentaram desvios positivos (acima da 

média), variando entre 33 mm (primavera) e 176 mm (inverno) (Tabela 1). A chuva foi 

bem distribuída, tendo em vista a porcentagem de contribuição das estações no total 

anual: verão (25%), outono (21%), inverno (28%) e primavera (24%).  

A precipitação pluvial mensal variou entre 77 mm (julho) e 468 mm (junho) 

(Figura 1A). Sete meses se caracterizaram pelos desvios positivos de precipitação 

pluvial (com variação de +12 mm a +317 mm) e cinco pelos desvios negativos (de -16 

mm a -118 mm) (Figura 1A). Os desvios positivos de precipitação pluvial somaram 736 

mm no ano, com destaque para o ocorrido em junho. Desvios negativos somaram 262 

mm, e, com exceção de julho (-118 mm), os demais foram inferiores a 100 mm (Figura 

1A). Precipitações pluviais mensais acima de 200 mm foram registradas em janeiro 

(235 mm, desvio positivo de 74 mm), maio (213 mm, +79 mm), junho (468 mm, +317 

mm), setembro (280 mm, +100 mm) e dezembro (284 mm, +124 mm) (Figura 1A).  

O número médio de dias de chuva no mês foi 10, variando entre os valores 

mínimos 3 (março) e 4 (julho); e máximos 14 (janeiro), 15 (dezembro) e 17 (junho). Os 

maiores volumes de chuva ocorridos em um dia foram 99,4 mm (dia 17/06) e 105,8 
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mm (dia 07/11) (Figura 1B), sendo que, nestes casos, a chuva ocorrida representou, 

respectivamente, 66% e 74% da média histórica do mês (Figura 1B). 

 

Tabela 1. Precipitação pluvial (mm) anual e estacional (verão: dez/jan/fev; outono: 
mar/abr/mai; inverno: jun/jul/ago; e primavera: set/out/nov) de Veranópolis em 2025, na 
Normal Climatológica Padrão (NCP) 1991-2020 e desvios (diferença entre o ocorrido e 
a NCP). 
 

PERÍODO 
PRECIPITAÇÃO PLUVIAL (mm) 

2025 NCP 1991-2020 Desvio 

Ano 2.320 1.846 +474 

Verão 587 450 +137 

Outono 491 399 +92 

Inverno 649 473 +176 

Primavera 557 524 +33 
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Figura 1. Precipitação pluvial mensal (A) e maior volume de chuva ocorrido em um dia 
(B) em 2025 e na Normal Climatológica Padrão (NCP) 1991-2020 de Veranópolis. 
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3.2 Temperatura do Ar 

A temperatura do ar afeta uma série de processos metabólicos nas plantas, 

como respiração, transpiração, duração de fases fenológicas, indução à germinação, 

quebra de dormência e florescimento. Dessa maneira, juntamente com a precipitação 

pluvial, a temperatura é a principal variável meteorológica considerada em 

zoneamentos agroclimáticos (Sentelhas; Monteiro, 2009).  

A temperatura média anual foi 18°C, o que representou um desvio positivo de 

0,5°C em relação à NCP 1991-2020 (Tabela 2). Desvios positivos, de 0,7°C e 0,3°C 

também ocorreram, respectivamente, para média anual das mínimas (13,2°C) e das 

máximas (22,7°C) (Tabela 2). Dessa forma, concluiu-se que a temperatura média 

anual acima da normal esteve mais associada às maiores mínimas do que máximas, 

dado o maior desvio observado (Tabela 2).  

Em termos estacionais, destaque para os desvios positivos do verão e do 

outono nas temperaturas médias, máximas e mínimas. No caso do verão 2024-2025, 

observou-se, especialmente, um aumento das mínimas, com desvio de 1°C. Para o 

outono, por sua vez, tanto máximas quanto mínimas tiveram desvios próximo ou igual 

a 1°C, demonstrando que a estação pode ser caracterizada como relativamente 

quente, quando comparada às médias históricas.  

 

Tabela 2. Temperaturas do ar (média, mínima e máxima) médias anual e estacionais 
(verão: dez/jan/fev; outono: mar/abr/mai; inverno: jun/jul/ago; e primavera: set/out/nov) 
ocorridas em 2025 e na Normal Climatológica Padrão (NCP) 1991-2020 de 
Veranópolis. 

 

PERÍODO 

TEMPERATURA DO AR (°C) 

Média Mínima Máxima 

2025 NCP Desvio 2025 NCP Desvio 2025 NCP Desvio 

Ano 18,0 17,5 +0,5 13,2 12,5 +0,7 22,7 22,4 +0,3 

Verão 22,3 21,6 +0,7 17,3 16,3 +1,0 27,4 26,9 +0,5 

Outono 18,7 17,7 +1,0 14,0 13,0 +1,0 23,3 22,4 +0,9 

Inverno 12,7 13,2 -0,5 8,4 8,4 0,0 17,0 18,1 -1,1 

Primavera 17,3 17,3 0,0 12,5 12,1 +0,4 22,2 22,5 -0,3 

 

 

Em termos de desvios negativos (abaixo da média), o maior valor ocorreu na 

média das temperaturas máximas do inverno (-1,1°C) (Tabela 2). Dessa forma, 
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embora o desvio negativo das temperaturas médias no inverno de 2025 não tenha 

sido expressivo (-0,5°C), a estação se caracterizou pelas temperaturas máximas não 

muito elevadas, o que pode indicar a menor ocorrência (ou menor frequência e/ou 

intensidade) de “veranicos”.  

As temperaturas médias mensais seguiram a evolução temporal esperada, com 

menores valores nos meses correspondentes ao inverno climatológico (jun/jul/ago) e 

maiores no verão (dez/jan/fev), variando entre 11,6°C (junho) e 24,3°C (fevereiro) 

(para temperaturas médias); 7,8°C (julho) e 17,5°C (dezembro e janeiro) (mínimas) e 

entre 15,2°C (junho) e 29,6°C (fevereiro) (máximas) (Figura 2A). Desvios positivos 

ocorreram especialmente em fevereiro e março, com temperaturas médias, máximas e 

mínimas em cerca de 2,0°C acima da média histórica, atingindo +2,9°C (fevereiro) e 

+2,2°C (março) no caso das máximas (Figura 2B). Maio, último mês do outono 

climatológico (mar/abr/mai) e dezembro (primeiro do verão 2026) também foram 

caracterizados pelos desvios positivos de temperaturas do ar, especialmente no caso 

das mínimas (+1,7°C) (Figura 2B). 

No inverno, destaque para junho, com desvios negativos de temperaturas do 

ar, especialmente das máximas (-2,3°C), julho com valores muito próximos das médias 

e agosto novamente com desvios negativos das máximas (-1,0°C) (Figura 2B). Dessa 

forma, os dados mensais confirmaram o inverno mais frio observado nos valores 

estacionais (Tabela 2) em relação, especialmente, às temperaturas máximas, dado os 

desvios negativos de junho e agosto. 

As menores temperaturas mínimas do ar foram negativas e registradas em 01 

e 02 de julho (-1,2°C e -1,7°C), seguidas por -0,8°C em 24 de junho. As maiores 

temperaturas máximas do ar foram 33°C (em 10/02) e 33,9°C (em 03/02). 

Temperaturas máximas do ar ≥30°C foram registradas em um dia (agosto, outubro e 

novembro), quatro dias (janeiro), seis dias (dezembro), nove dias (março) e 16 dias 

(fevereiro). Desvios positivos de temperatura do ar em março e, especialmente, em 

fevereiro (Figura 2B) podem ser decorrentes do maior número de dias com 

temperaturas elevadas (e não de poucos dias com temperaturas extremamente altas). 

Temperaturas máximas acima de 20°C, quando registradas no período de inverno, 

podem indicar a ocorrência de “veranicos” e, nesse sentido, em 2025, tal situação 

ocorreu em apenas um dia (em junho, com temperatura máxima absoluta de 20,9°C), 
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10 dias (julho, máxima absoluta de 22,7°C) e 14 dias (agosto, com máxima absoluta 

de 30°C, no dia 22).  

 

 

Figura 2. Evolução temporal (A) e desvios (B) de temperaturas médias do ar (média, 
mínima e máxima) mensais de 2025 em Veranópolis. 
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Na média, a amplitude térmica (diferença entre as temperaturas do ar máximas 

e mínimas diárias) foi de 9,5°C no ano, variando entre 7,2°C (junho) e 10,6°C 

(fevereiro). A maior parte dos meses (10) apresentou amplitude térmica média entre 

9,0°C e 10,0°C (Figura 3). A baixa amplitude térmica de junho, assim como os desvios 

negativos de temperaturas (Figura 2B), ressaltaram que o mês foi frio e com poucas 

tardes relativamente quentes (não caracterizando a ocorrência de “veranicos” nesse 

período). 

 

 

Figura 3. Amplitude térmica média mensal e anual de 2025 em Veranópolis.  

 

3.3 Horas de Frio 

No contexto da caracterização das condições meteorológicas ocorridas em 

Veranópolis em 2025, além dos dados de temperatura do ar, também é importante 

avaliar as Horas de Frio (HF), variável agrometeorológica derivada da temperatura do 

ar e utilizada para monitoramento do frio hibernal e avaliação do potencial de brotação 

de gemas de frutíferas de clima temperado. Nesse sentido, para caracterização do frio 

hibernal ocorrido em 2025 foram empregados dados horários de temperatura do ar da 

estação meteorológica do CEFRUTI/DDPA/SEAPI para definição do número de horas 

em que a temperatura do ar permaneceu igual ou inferior a 7,2°C (HF ≤ 7,2°C) e igual 

ou inferior a 10°C (HF ≤ 10°C), de maio a setembro e no total dos períodos maio a 
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agosto (M-A) e maio a setembro (M-S). Também foi avaliada a porcentagem de 

contribuição dos meses para o total de M-S. Os valores mensais e dos períodos de HF 

≤ 7,2°C foram comparados às médias históricas de Veranópolis e à distribuição em 

termos de classe percentílica (identificação da classe a que pertence o número de HF 

ocorridas no mês em relação à média histórica 1956-2021: muito baixo; abaixo; normal; 

acima; muito acima) de acordo com Junges et al. (2024).  

Os resultados indicaram que, em 2025, os valores mensais de HF ≤ 7,2°C 

variaram entre 23 HF (setembro) e 120 HF (julho) (Figura 4A). Todos os meses do 

inverno climatológico (jun/jul/ago) apresentaram valores mensais acima da média 

histórica (Figura 4A), com desvios positivos entre 7 HF (julho) e 19 HF (agosto). Da 

mesma maneira, é importante destacar que houve contribuição semelhante dos meses 

do inverno (de 25 a 31%) no total de HF de M-S (Figura 4B), caracterizando a estação 

como de satisfatório acúmulo de HF, haja vista a não ocorrência de valores abaixo da 

média e a contribuição igualitária dos meses, indicativo de uma distribuição 

homogênea do frio. As HF ocorridas no inverno representaram 84% do total de M-S 

(Figura 4B).  

As HF ocorridas em maio (42 HF) foram próximas da média (Figura 4A), não 

havendo um acúmulo precoce de frio, tal como verificado em maio de 2024, quando 

foram registradas 72 HF em Veranópolis. Por sua vez, em setembro, apesar do 

número de HF (23 HF) ter sido abaixo da média (Figura 4A), o valor foi muito superior 

ao de 2024 (3 HF), indicando que o frio ocorrido em setembro pode ter favorecido o 

acúmulo de frio necessário à brotação de gemas de espécies/cultivares de maior 

exigência.  

Em termos de posicionamento dos valores mensais de HF ocorridos em 2025 

em relação às classes percentílicas definidas por Junges et al. (2024), maio, junho, 

julho e setembro foram classificados como “normal”, ou seja, o valor de HF situou-se 

dentro de uma faixa de valores próximos da média histórica. No entanto, em agosto, 

as HF foram classificadas na faixa “acima”, destacando a contribuição deste mês para 

o acúmulo de frio ocorrido em 2025. 

Os totais de HF dos períodos M-A e M-S foram acima das médias históricas em 

2025 (Figura 4C), ficando a classificação, em termos de classe percentílica, como 

“acima”, no caso de M-A (dada a maior contribuição do mês de agosto) e “normal” no 

caso de M-S. Embora o total de M-S em 2025 (390 HF) (Figura 4C) tenha sido 
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numericamente inferior ao ocorrido em 2024 (413 HF), o acúmulo de frio em 2025 foi 

considerado, comparativamente, mais adequado à superação da dormência de gemas 

em frutíferas de clima temperado, haja vista o acúmulo gradual de HF (menor 

contribuição dos meses inicial e final – maio e setembro, em relação aos do inverno) e 

valores acima da média com contribuição semelhante dos meses que compõem o 

inverno climatológico (para fins comparativos, em 2024, o acúmulo de frio pelas 

plantas foi prejudicado pelo junho relativamente quente, com registro de somente 53 

HF). Acrescenta-se a essa questão a não ocorrência, em 2025, de dias 

excessivamente quentes (veranicos) durante o inverno, o que pode ser demonstrado 

por meio dos desvios (negativos) das médias de temperaturas máximas em junho (-

2,3°C) e agosto (-1,0°) (Figura 2B).  

Apesar de não ser tradicionalmente empregadas no monitoramento do frio 

hibernal, HF ≤ 7,2°C também foram registradas em abril (5 HF) e em outubro (4 HF).  

Embora a determinação das HF utilizando como referência a temperatura do ar 

de 7,2°C (HF ≤ 7,2°C) seja parâmetro internacional para avaliação do frio hibernal, é 

importante destacar que, para algumas frutíferas, especialmente as de menor 

exigência, o cômputo da necessidade de frio no período de dormência também pode 

ser realizado considerando-se HF ≤ 10°C (temperatura do ar igual ou inferior a 10°C). 

Nesse sentido, em 2025, os valores mensais variaram entre 87 HF (maio) e 262 HF 

(julho), com destaque para ocorrência de mais de 200 HF em todos os meses do 

inverno (Figura 4D). As contribuições mensais para o total de HF ≤ 10°C de M-S foram: 

maio (9,5%), junho e julho (28%), agosto (22,5%) e setembro (12%). 
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Figura 4. Horas de Frio (HF ≤7,2°C) mensais (A) e porcentagem mensal de 

contribuição no total de maio a setembro (MAI-SET) (B); Horas de Frio (HF ≤7,2°C) 

totais dos períodos maio a agosto (MAI-AGO) e maio a setembro (MAI-SET) (C); e 

Horas de Frio (HF ≤10°C) mensais de 2025 em Veranópolis (D). 

 

3.4 Vento 

O vento resulta da movimentação de massas de ar por diferença de pressão 

atmosférica entre locais. O aquecimento desigual da atmosfera, causado por 

flutuações do balanço de radiação, promove variações de densidade do ar que, por 

ação da gravidade, dão origem aos movimentos de massas de ar (Bergamaschi; 

Bergonci, 2017). Danos físicos causados pelo vento provocam prejuízos em 

plantações, benfeitorias e instalações, tanto no campo quanto em centros urbanos. No 

campo, em geral, os efeitos são mais intensos em lavouras (acamamento de plantas), 

hortas e pomares (quebra de galhos e queda de frutos). Em geral, temporais com 

ventos fortes (e, eventualmente, granizo) são ocasionadas por frentes frias ou 

formação de núcleos convectivos intensos, em épocas e/ou locais de grande 
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instabilidade atmosférica. No Sul do Brasil, essas formações são mais frequentes em 

regiões de altitude (caso da Serra Gaúcha), na primavera e no início do verão 

(Bergamaschi; Bergonci, 2017). 

Em Veranópolis, em 2025, rajadas de vento acima de 50 km h-1 (vento forte) 

foram registradas seis vezes: em fevereiro, junho, e em todos os meses da primavera 

(set/out/nov) (Tabela 3). De acordo com Bergamaschi e Bergonci (2017), embora a 

velocidade do vento varie entre as estações e não há tendências homogêneas, a 

primavera tende a ser a época mais ventosa. A maior rajada, de 78,8 km h-1 ocorrida 

em 12 de outubro (às 11h) (Tabela 3), superou a classificação vento forte e atingiu a 

categoria duro (CIRAM, 2026), quando podem ocorrer danos em árvores e pequenas 

construções e é quase impossível andar contra o vento. 

 

Tabela 3. Velocidades máximas do vento (rajadas) (km h-1) registradas mensalmente 
em 2025 em Veranópolis. 

 

MESES 
VELOCIDADE DO VENTO (km h

-1
) 

RAJADA DIA 

Janeiro 36,4 01 e 03 

Fevereiro 58,0 25 

Março 45,0 31 

Abril 37,1 2 

Maio 41,8 18 e 28 

Junho 58,0 14 

Julho 45,0 28 

Agosto 62,6 22 

Setembro 59,4 1 

Outubro 78,8 12 

Novembro 48,2 16 

Dezembro 54,7 9 

 

3.5 Radiação solar, insolação e índice heliopluviométrico 

A radiação solar é a principal fonte de energia para os processos físicos e 

biológicos que ocorrem na superfície da Terra (Bergamaschi; Bergonci, 2017). Essa 

variável agrometeorológica afeta diretamente a demanda evaporativa da atmosfera, 

sendo responsável pelo fornecimento de energia para todos os processos que 

ocorrem na atmosfera, como aquecimento do ar, evaporação da água e turbulências 
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(Carlesso et al., 2007). Além disso, a fotossíntese, processo através do qual a energia 

é fixada na forma de biomassa vegetal, depende da radiação solar.  

Em 2025, a radiação solar média anual de Veranópolis (16,3 MJ m-2 dia-1) foi 

muito próxima da média histórica (16,5 MJ m-2 dia-1) (Tabela 4). As médias mensais de 

radiação solar indicaram a evolução temporal esperada, com menores valores nos 

meses correspondentes ao inverno climatológico e maiores no verão (Tabela 3), com o 

valor mínimo (7,1 MJ m-2 dia-1) ocorrendo em junho e o valor máximo em janeiro (23,9 

MJ m-2 dia-1). Dessa forma, a disponibilidade média diária de energia (radiação) em 

janeiro (3,3 vezes superior à de junho) se destacou por apresentar o maior desvio 

positivo de radiação solar (Tabela 4). Por sua vez, maio, outubro e, especialmente, 

junho se caracterizaram pelos desvios negativos (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Radiação solar global média (MJ m-2 dia-1) anual e mensal, em 2025, na 
média histórica 1976-2005 e desvio (diferença entre o ocorrido e a média) de 
Veranópolis. 
 

MESES 
RADIAÇÃO SOLAR MÉDIA (MJ m-2 dia-1) 

2025 MÉDIA HISTÓRICA DESVIO 

Janeiro 23,9 21,2 +2,7 

Fevereiro 21,4 20,7 +0,7 

Março 18,9 17,7 +1,2 

Abril 14,2 14,1 +0,1 

Maio 10,4 11,9 -1,5 

Junho 7,1 10,1 -3,0 

Julho 11,1 10,7 +0,4 

Agosto 11,9 12,4 -0,5 

Setembro 15,0 15,1 -0,1 

Outubro 16,8 19,1 -2,3 

Novembro 23,3 22,1 +1,2 

Dezembro 22,1 22,5 -0,4 

Ano 16,3 16,5 -0,2 

 

A partir dos dados de radiação solar global obtidos pela estação meteorológica 

automática foi possível estimar a insolação, ou seja, o número de horas de sol. A 

insolação total anual foi de 2.497 horas, com desvio positivo de 155 horas em relação 

à média histórica (2.342 horas) (RIO GRANDE DO SUL, 2011). Na maior parte dos 
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meses (nove), a insolação total foi acima da média, com desvios positivos entre 7 

(dezembro) e 38 horas (março) (Figura 5).  

Junho apresentou um desvio negativo de 34 horas de sol, decorrentes da 

precipitação pluvial mensal superior a 450 mm (Figura 1A) e do elevado número de 

dias de chuva (17). Porém, nos demais meses do inverno (julho e agosto), os desvios 

foram positivos, e de, respectivamente, +33 e +21 horas (Figura 5). 

No que se refere à insolação, além do total mensal, é importante caracterizar a 

média diária de horas de sol. Nesse sentido, em 2025, observou-se que a evolução 

temporal foi a esperada (maiores valores na primavera-verão e menores no outono-

inverno), com valor mínimo de 3,9 horas em junho e máximo de 8,8 horas em fevereiro 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5. Insolação (horas) total mensal e média diária de Veranópolis em 2025 e na 
média histórica (1976-2005).  

 

Para videiras, a insolação, juntamente com a precipitação pluvial, ocorridas 

durante o período de maturação são as variáveis agrometeorológicas mais 

importantes na definição da qualidade da uva. Chuvas intensas ou frequentes, 

coincidentes com período de maturação, aumentam os riscos de ocorrência de 

podridões do cacho e causam perdas de qualidade devido à diluição dos constituintes 
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do mosto (menos açúcar e mais acidez) (Mandelli; Miele; Tonietto, 2009). Para 

caracterização das condições meteorológicas ocorridas na maturação, foi estabelecido 

o índice heliopluviométrico (IHP). Maiores valores de IHP indicam maior 

disponibilidade de insolação e menos chuvas no período, o que tende a favorecer a 

maturação das uvas. Mota et al. (2003) definiram critérios para caracterização das 

condições de maturação de uvas destinadas à elaboração de vinhos finos com base 

no IHP: anos nos quais se verificam grandes problemas na colheita em função do 

excesso de chuvas apresentam IHP inferior a 1,0; anos com condições desfavoráveis 

apresentam IHP na faixa 1,0 a 1,6; em anos nas quais as condições são favoráveis o 

IHP situa-se entre 1,6 e 2,0; e anos considerados ótimos são os de IHP acima de 2,0. 

Sendo assim, para determinação do IHP na safra vitivinícola 2024-2025 em 

Veranópolis foram empregados os dados mensais de insolação e precipitação pluvial 

de dezembro de 2024, janeiro e fevereiro de 2025. Os resultados indicaram que, 

considerando os valores mensais de IHP, as condições foram desfavoráveis à 

maturação em dezembro (0,9) e em janeiro (1,0) (Tabela 5). Por sua vez, para 

variedades cuja maturação e colheita ocorreram em fevereiro, as condições foram 

muito favoráveis, dado o IHP acima de 2,0 (Tabela 5).  

O IHP da safra foi de 1,2 (Tabela 5), o que caracteriza a safra como de 

condição desfavorável à maturação das uvas. Mota (2003), analisando o IHP das 

safras 1957-1958 a 1987-1988, apontaram que 33% dos anos se caracterizaram pelos 

valores entre 1 e 1,6 em Veranópolis; assim como o trabalho de Junges et al. (2025), 

no qual os autores concluíram que, das cinco safras avaliadas (2020-2021 a 2024-

2025), quatro (80%) apresentaram IHP entre 1 e 1,6, indicando que, no contexto de 

avaliação de todo período (dezembro-fevereiro) as condições para maturação das 

uvas não foram as ideais. 

 

Tabela 5. Insolação (horas), precipitação pluvial (mm) e índice heliopluviométrico (IHP) 
mensal (dezembro a fevereiro) e total no período de maturação e colheita de uvas na 
safra vitícola 2024-2025 em Veranópolis. 

 

PERÍODO INSOLAÇÃO (horas) PRECIPITAÇÃO PLUVIAL (mm) IHP 

Dezembro 2024 234 247 0,9 

Janeiro 2025 244 235 1,0 

Fevereiro 2025 237 105 2,3 

Safra 2024-2025 715 586 1,2 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2025 em Veranópolis foi caracterizado pela precipitação pluvial anual, 

estacional e mensal (na maioria dos meses) acima da média histórica. 

Em termos de temperatura do ar, os maiores desvios positivos ocorreram no 

outono (para temperaturas mínimas e media) e no verão (mínimas). Por sua vez, o 

inverno de 2025 se destacou pelos desvios negativos de temperaturas máximas 

(inverno mais frio, comparativamente à média histórica).  

As horas de frio (HF ≤ 7,2°C) ficaram acima da média nos meses 

correspondentes ao inverno climatológico (jun/jul/ago), contribuindo para o acúmulo de 

frio hibernal e favorecendo a quebra de dormência de gemas de frutíferas de clima 

temperado.  

Rajadas de vento acima de 50 km h-1 (vento forte) foram registradas seis vezes 

em 2025, sendo três destas na primavera (valor máximo de 78,8 km h-1). 

Radiação solar e insolação seguiram a evolução temporal esperada, com 

menores valores nos meses de outono-inverno e maiores na primavera-verão, sendo 

que, em 2025, janeiro se destacou pelo desvio positivo de radiação solar (foi o valor 

máximo do ano e 3,3 vezes superior à radiação do mês de junho).  

O índice heliopluoviométrico (IHP) da safra vitivinícola 2024-2025 (dezembro a 

fevereiro) foi de 1,2, valor considerado não ideal para maturação de uvas viníferas, 

porém, nos valores mensais, destaque para fevereiro, com condições muito favoráveis 

(IHP de 2,3).  
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